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1 Introdução

O objetivo deste trabalho é compartilhar a experiência de um projeto de ensino denominado “Espaços para escrita: contando histórias em livros em branco” que vem sendo realizado na Escola Municipal Cidade do Rio Grande – CAIC/FURG. A proposta surgiu através do conhecimento do livro “Museu Vivo”, de Patrícia Secco, em que a autora conta sobre um menino que ganha em seu aniversário um livro em branco e passa a escrever sua história. 
2 Metodologia

Iniciamos nossa proposta de trabalho a partir da confecção de livros com páginas em branco, que foram feitos na editora da FURG. Na capa do livro está o título: Histórias de ...., para que cada estudante pudessem identificar seu livro. A proposta foi apresentada ao grupo de professoras no início do ano letivo e teve uma forte aceitação do grupo. 

A primeira atividade a ser desenvolvida foi ler com as crianças o livro “Museu Vivo” e assim seduzidos pela história, as crianças ganharam em seu primeiro dia de aula um livro em branco, com a proposta de escreverem naquelas páginas histórias, registros e descobertas que aconteceriam em 2010.
Foi permitido que cada grupo tivesse autonomia para construir a proposta de escrita do livro, assim surgiram escritas de histórias, livro de aventuras, livros da vida, registro de descobertas, cadernos de fábulas entre outros. 
É importante salientar que algumas educadoras utilizam o Livro em Branco como forma de trabalho coletivo com as famílias, nesse trabalho percebemos que os responsáveis se reconhecem como participantes das ações pedagógicas, e também contribui para que a família desfrute de atividades educativas em conjunto.
Os livros em branco pertencem ao cotidiano das crianças e da prática educativa. Em seus registros as crianças podem vivenciar a identidade de autores reconstruindo suas compreensões acerca da escrita.

Como sistematização do trabalho será organizado uma mostra dos livros em branco no término do ano letivo, bem como a publicação de um livro que terá uma história de cada estudante da educação infantil e dos anos iniciais.

3 Resultados e discussão
Já podemos perceber a relevância desse trabalho, pois crianças se envolveram com essa proposta e a utilizam de maneira autônoma, registrando, seja através de colagens, desenhos ou escrita, o que esta sendo significativo em seu processo de aprendizagem. 
Esta prática é resultado das discussões e reflexões que são realizadas pelo grupo de professoras e bolsistas da escola nos espaços de formação em que os processos e os significados da escrita surgem como uma ação pedagógica que necessita ser contextualizada, na tentativa de que esta ação tenha significado na vida de crianças e adolescentes.

4 Considerações Finais ou Conclusão

Consideramos que a proposta é uma ferramenta pedagógica que permite ao educador perceber como a aprendizagem esta acontecendo, através do registro do próprio sujeito, que esta em processo de ensino – aprendizagem. Enquanto acadêmica do curso de Pedagogia percebo a importância de presenciar tal prática e poder em alguns momentos ter contato com as escritas das crianças nesses livros, a fim de melhor conhecer como se dá esses processos de escrita no cotidiano escolar e compreender através das formações que é necessário que a escrita tenha sentido para as crianças, que precisam escrever por algum objetivo ou desafio, o que muitas vezes não acontece, pois, em muitas práticas educativas os estudantes escrevem para as professoras lerem.
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